
Eduardo Frei (D) a Fernando Henrique: "Presidente, o sr. está de volta à sua casa, como um amigo, e, por que não dizer, como um compatriota" 

Chile é exemplo de economia para FHC 
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Santiago — O presidente Fer-
nando Henrique Cardoso elegeu 
ontem o modelo econômico do 
Chile como um exemplo para a 
América Latina. 

Em discurso pronunciado no 
Congresso do Chile, Fernando 
Henrique elogiou a capacidade 
do país de desenvolver uma eco-
nomia de mercado sem se descui-
dar dos mais carentes. 

O presidente brasileiro dei-
xou bem claro que quer seguir 
passos semelhantes aos adota-
dos aqui. "O Chile mostra ca-
minhos próprios, que nos inte-
ressa conhecer, a fim de que 
possamos encontrar o nosso 
próprio caminho". 

Consenso — Fernando Henri-
que procurou apoio também para 
o papel de pacificador dos confli-
tos nacionais, que desempenhou 
melhor no tempo de ministro da 
Fazenda. 

"O progresso chileno, visível 
em todos os setores, fala com elo-
qüência dos consensos que se ob-
tiveram neste país e de como eles 
são decisivos para alterar os des-
tinos de uma nação" disse Fer-
nando Henrique. 

Para ele, o Chile conseguiu 
integrar as duas forças que con-
duzem o mundo depois da que-
da do Muro de Berlim: a demo-
cracia política e a liberdade 
econômica. 

Admiração — Como er de se 
esperar, o discurso de Fer ando 
Henrique foi muito bem r cebi-
do. A admiração mútua e tre os 
dirigentes e políticos dos dois 
países não é nova. 

O presidente brasileiro quan-
do sociólogo, se auto-ex ou no 
Chile, de 1964 a 1967, f gindo 
do regime militar. Naquela época, 
Fernando Henrique co viveu 
com boa parte dos que hoj estão 
no poder no Chile ou o ins iram. 

Não se sabe precis mente 
quem influenciou quem mas o 
fato é que tanto os intele tuais e 
políticos do círculo chi eno de 
Fernando Henrique quant o pre-
sidente brasileiro e seus olabo-
radores migraram de idé as eco-
nômicas de esquerda par um li-
beralismo econômico pire cupado 
com a justiça social. 

Câmbio — As coinci • ências 
entre o modelo chileno e brasi-
leiro alcançam também pontos 
específicos da política e onômi-
ca, como a questão camb .  1. 

"Ao contrário da Ar entina, 
Chile e Brasil não adota am uma 
política de câmbio fixa ', disse 
Fernando Henrique, dep is de vi-
sitar o Congresso. 

Outro aspecto em comum: o 
Chile, principalmente, mas tam-
bém o Brasil, não ficaram em ex-
trema dependência de °apitais 
internacionais especulativos pa-
ra financiar suas transações ex-
ternas, como aconteceu com o 
México. 


